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RESUMO 
 O diagnóstico ambiental é a compreensão da realidade atual de determinado lugar, 
e dos fatores internos e externos que podem facilitar ou dificultar o desenvolvimento 
local. O Município de Gurupi, nas últimas décadas, vem enfrentando problemas de 
degradações nos Córregos que atravessam a cidade. Pensando nisto avaliamos 
neste trabalho os principais impactos ambientais incidentes sobre o córrego, 
realizando um levantamento em um fragmento da mata ciliar às margens do córrego 
Pouso do Meio em Gurupi, região sul do estado de Tocantins. O trabalho foi 
realizado com levantamento de dados em campo, onde foi percorrido um trecho de 
aproximadamente 630m da APP, pertencentes ao Córrego. A caracterização do 
diagnóstico ambiental foi realizada através da averiguação dos principais impactos 
ambientais que incidiam sobre o trecho do Córrego estudado, para isso foram 
realizadas visitas técnicas, através de caminhadas ao longo da margem do Córrego 
Pouso do Meio, onde foram observados e anotados todos os impactos ambientais 
ocorridos na área. Foram encontrados quatro tipos de ações impactantes, tais como 
a retirada da cobertura vegetal;  exposição do solo; deposição de resíduos sólidos e 
o assoreamento dos corpos hídricos. A partir do diagnóstico ambiental realizado, tais 
impactos ambientais poderão ser minimizados com medidas mitigadoras para 
recuperação dessa área degradada, tais como: restauração da flora local, com 
plantio de mudas e construção de viveiros de plantas nativas; isolamento da área; 
educação ambiental na comunidade local voltada para a consciência ambiental; 
monitoramento das atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Córrego pouso do meio, Diagnóstico ambiental,  Recuperação 
de áreas degradadas. 
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ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS OF AN EXCERPT FROM THE PERM ANENT 
PRESERVATION AREA (APP), STREAM BANKS THROUGH THE L ANDING IN 

GURUPI -TO 
 
 

ABSTRACT 
The environmental assessment is to understand the current reality of certain place, 
and the internal and external factors that can facilitate or hinder local development. 
The municipality of Gurupi in recent decades, is facing degradation problems in 
streams that cross the city. With this in mind we evaluate this work the main 
environmental impacts applied to the stream, carrying out a survey in a fragment of 
riparian forest on the banks of the Middle Pouso stream in Gurupi, southern state of 
Tocantins. The study was conducted with data collection in the field, where he 
traversed a stretch of about 630m of APP, belonging to the Stream. The 
characterization of the environmental assessment was carried out by investigating 
the main environmental impacts which concentrated on the Stream excerpt studied 
for this were technical visits, either walking along the bank of Middle Creek Landing, 
where they were observed and noted all environmental impacts occurring in the area. 
They were found four types of impactful actions such as the removal of vegetation 
cover; Soil exposure; solid waste disposal and siltation of water bodies. From the 
environmental assessment carried out such environmental impacts can be minimized 
with mitigation measures for recovery of this degraded area, such as restoration of 
local flora, with planting seedlings and building native plant nurseries; isolation area; 
environmental education in the local community toward environmental awareness; 
monitoring activities. 
KEYWORDS: Environmental diagnosis, Creek Middlelanding, recoveryof degraded 
areas. 
 

INTRODUÇÃO 
Segundo BAILLY et al. (2012) a exploração de recursos naturais pelo homem 

é alvo  de crescentes preocupações e questionamentos, apesar  do constante 
debate mundial sobre conservação ambiental e recuperação dos ecossistemas 
degradados. As principais dificuldades relacionadas à preservação dos recursos 
naturais, especialmente no que diz respeito aos recursos hídricos é o não cumprir á 
legislação ambiental (COSTA, 2005). Com isso, para preservar estes recursos 
hídricos é necessário manter as matas ciliares ou Áreas de Preservação 
Permanente, conservando a biodiversidade local, por apresentarem localização 
estratégica, essas matas são fundamentais na preservação dos solos e dos recursos 
hídricos, funcionando como filtros, retendo defensivos agrícolas, poluentes e 
sedimentos que seriam transportados para os cursos d'água (FREITAG, 2013).   

Segundo VALENTE (2005), citado por VAZ & ORLANDO, (2012), as matas 
ciliares influenciam positivamente nas condições de superfície do solo, melhorando a 
capacidade de infiltração, além de exercer a transpiração, contribuindo para 
evapotranspiração e consequentemente para a manutenção do ciclo da água. Para 
LIMA & ZAKIA (2000), a mata ciliar tem algumas funções primordiais tais como: 
função protetora do solo e relevo, influência no manejo da água dentro da bacia 
hidrográfica, evita o assoreamento do canal e reduz a chegada de produtos 
químicos, além de manter a fauna (aves, peixes) com o fornecimento de alimentos e 
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sombra. As raízes da vegetação ciliar seguram o solo das margens, portanto sua 
remoção pode causar desbarrancamento, aumentando a perturbação e o 
assoreamento (CECONI, 2010).  

De acordo com a lei 12.651/12, compreende por Área de Preservação 
Permanente (APP): área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a 
função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 
geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo 
e assegurar o bem-estar das populações humanas.  

Segundo RICETO (2010), as APP’s têm papel fundamental na perpetuação 
da biodiversidade e no abastecimento hídrico, além de se apresentar como um 
importante mecanismo na melhoria da qualidade do ar, de regulação das médias 
térmicas e para redução dos casos de alagamentos em áreas urbanas. Portanto, 
todas as coberturas vegetais são importantes na região onde se inserem, mas 
nestas áreas são imprescindíveis, pois estes locais são caracterizados pela sua 
fragilidade em função da sua posição no relevo e pela importância de proteção que 
conferem não somente ao solo, mas também à fauna e flora (RIZZI, 2011).  

Segundo STIPP et al. (2004) citado por LOSS et al., (2013), o diagnóstico 
ambiental é um instrumento fundamental na investigação interdisciplinar que auxilia 
no aprofundamento do conhecimento científico. É uma investigação imprescindível 
face à degradação ambiental imposta ao nosso planeta pela ação antrópica. Para 
BUARQUE (2002), diagnóstico ambiental é a compreensão da realidade atual de 
determinado lugar e dos fatores internos e externos que podem facilitar ou dificultar 
o desenvolvimento local. Já COZER et al., (2013) fala que diagnóstico ambiental 
pode ser conhecido como todos os componentes ambientais de uma determinada 
área para a caracterização da sua qualidade ambiental. 

O diagnóstico ambiental contribui de igual modo para a criação de 
informações da área que comparadas, somadas e interpoladas, ressaltam as 
principais características e fornecem indícios da dinâmica da região. Sua 
importância reside na apresentação de uma visão analítica do fenômeno em estudo 
em determinado espaço, nas variáveis que determinam e das relações mais 
importantes. De acordo com SANTOS (2004) o diagnóstico ambiental contribui para 
o zoneamento das fragilidades da área de estudo, que neste caso o fragmento do 
Córrego Pouso do Meio.  

    Diante do exposto, este trabalho busca diagnosticar os principais impactos 
ambientais incidentes sobre o córrego, realizando um levantamento em um 
fragmento da mata ciliar às margens do Córrego Pouso do Meio em Gurupi-TO. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O Córrego Pouso do Meio nasce no município de Dueré e é constituído pela 

união dos Córregos Barroquinha e Jacú, na divisa dos municípios de Gurupi com 
Dueré. 

Para o desenvolvimento desde trabalho foi realizado um levantamento de 
dados em campo, onde foi percorrido um trecho de aproximadamente 630 m da 
Área de Preservação Permanente, pertencentes ao Córrego “Pouso do Meio”, no 
perímetro urbano da cidade de Gurupi, estado de Tocantins, localizado entre as 
Avenidas Goiás a 280,7m de altitude (11º43’08,75”S e latitude 49º03’29,69”WO) e 
Avenida Pernambuco (11º43’14,14” S e 49º03’16,53”WO), Figura 1. 
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FIGURA 1. Localização geográfica da área estudada. (Fonte: Google Earth, 2014). 
 

A caracterização do diagnóstico ambiental foi realizada através da averiguação 
dos principais impactos ambientais que incidiam sobre o trecho do Córrego 
estudado, para isso foram realizadas visitas técnicas, através de caminhadas ao 
longo das margens do Córrego Pouso do Meio, onde foram observados e anotados 
todos os impactos ambientais ocorridos na área. Durante a visita foram identificados 
locais de observação do córrego como, por exemplo, bairro de localização e margem 
percorrida. 

A avaliação do impacto da atividade no meio ambiente foi feita utilizando os 
métodos propostos por SILVA (1999) e SANCHES (2006), onde foram identificados 
os impactos e depois elaborada sua classificação qualitativa e quantitativa, utilizando 
6 critérios (valor, ordem, espaço, tempo, dinâmica e plástica), conforme o quadro 1. 
A partir dos impactos observados foram propostas algumas medidas mitigadoras 
que poderão ser aplicadas na área para minimizar os impactos adversos sofridos. 

 
QUADRO 1. Caracterização dos impactos ambientais. 
ASPECTOS PARÂMETROS 

DE AVALIAÇÃO 
Pontuação
/ Símbolo 

 Descrição do parâmetro analisado 

Negativo N Resulta na melhoria de um fator ou parâmetro 
ambiental. 

Positivo P Resulta em um dano à qualidade de um fator 
ou parâmetro ambiental. 

Valor / Efeito 

Nulo 0 Resulta em um fator cujos efeitos inexistem. 
Direto D Resulta de uma simples relação de causa e 

efeito. 
Ordem 

Indireto I Resulta de uma ação secundária ou quando é 
parte de uma cadeia de reações, também 
denominada de Impacto Secundário. 

Local Lo Quando afeta apenas a área local do 
empreendimento. 

Espaço/Escala 

Regional Re Quando o efeito extrapola a área de 
implantação do empreendimento. 
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 Estratégico E Quando o efeito assume reflexo estadual ou 
nacional. 

Temporário T Quando o efeito do impacto permanece por 
um determinado tempo, após o qual depois 
desaparece. 

Permanente Pe Quando os efeitos não cessam de se 
manifestar num horizonte temporal conhecido. 

Dinâmica 

Cíclico C Quando os efeitos se fazem sentir de forma 
cíclica ou periódica. 

Curto C A ação permanece num curto espaço de 
tempo; 

Médio Me A ação pode ser cessada após um tempo. 

Tempo 

Longo L O impacto pode ser considerado irreversível. 
Reversível R O local pode voltar a ter a paisagem original. Plástica 
Irreversível Ir Após a ação impactante, mesmo com medidas 

mitigadoras, o local não volta a ter a paisagem 
original. 

Pequena 1-3 O meio permanece inalterado. 
Média 4-6 O meio apresenta uma leve alteração quanto à 

sua paisagem, porém de forma inexpressiva. 

Magnitude 

Grande 7-10 A ação altera toda a paisagem 
Baixa 1 Sem danos ou com danos mínimos ao meio 

ambiente. 
Média 2 O meio apresenta uma leve alteração quanto à 

sua paisagem, porém de forma inexpressiva. 

Frequência 

Alta 3 A ação altera toda a paisagem. 
Não significativa 1 – 3 O impacto provocado não altera a qualidade 

de vida do meio ou do homem. 
Moderada 4 – 6 A área lesionada pela ação, quando negativa, 

pode ser recuperada e quando positiva, 
apresenta uma melhoria razoável na qualidade 
de vida. 

Significância 

Significativa 7 - 9 A ação impactante apresenta uma significativa 
evolução benéfica ao meio ambiente, quando 
positiva, e uma perda na qualidade de vida 
quando negativa. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Através do diagnóstico ambiental realizado às margens do Córrego Pouso do 

Meio, observou-se que ocorrem vários problemas, no que diz respeito ao corpo 
hídrico e à suas margens. Dentro do perímetro urbano cortado pelo córrego, 
observou-se que as condições de degradação dos corpos de água por 
assoreamento, ocorrência de erosões do solo, deposição de lixo e a ausência de 
mata ciliar obrigatória no trecho observado é preocupante. 

Segundo a lei nº 12.651/12, as faixas marginais de qualquer curso d’água 
natural perene e intermitente, desde a borda da calha do leito regular, teve ter uma 
largura mínima de 30 metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros. 
Assim, observou-se que o trecho observado do Córrego Pouso do Meio está em 
desrespeito com a lei, sendo que foi desmatada quase toda a vegetação e esta vêm 
sendo utilizada para o plantio de várias espécies frutíferas e ainda na construção de 
casas (Figura 2), existindo apenas algumas árvores dispersas e lixo jogado nas 
margens do córrego sem proteção. Resultados semelhantes foram encontrados por 
GOZER et al., (2013) na bacia Arroio Ouro Verde, onde a maioria da mata ciliar foi 
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retirada, restando apenas aproximadamente 2200m2 quando estas deveriam ser de 
aproximadamente 132000 m2. 

As áreas marginais de proteção dos rios e canais são importantes elementos 
para a preservação e para a estabilidade do regime fluvial. Para LACERDA & 
FIGUEIREDO (2009), as matas ciliares constituem-se em fontes de refúgio e 
alimentação para a biota aquática e terrestre, atuam como corredor biológico, 
estimulando o fluxo gênico entre as populações das comunidades bióticas e são 
indispensáveis na manutenção da qualidade da água dos mananciais. 

 

 
         FIGURA 02. Falta de mata ciliar e plantações às margens do leito do Córrego Pouso do Meio. 
 

Em relação ao lixo observou-se que estes estão espalhados por quase toda a 
área observada, pelo fato de apresentar terrenos baldios em quase toda extensão 
do trecho observado. Onde, devido à falta ou a baixa coleta de resíduos na região 
contribui para que este lixo se acumule e espalhe na região (Figura 3). Quanto ao 
lixo encontrado no local, podemos observar a presença de pneus, sacolas plásticas, 
embalagens de produtos alimentícios entre outros, este podem armazenar água e 
consequentemente, servir de criadouros para vários insetos transmissores de 
doenças, entre eles o mosquito transmissor do vírus da dengue. Além disso, através 
do depósito de lixo e entulho, podem ainda colaborar para a procriação de animais 
peçonhentos, bem como contribuir para a disseminação de doenças epidemiológicas 
(CARRIJO & BACCARO, 2000, citado por BAILLY et al., 2012).  
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FIGURA 3. Deposição de lixo às margens do Córrego Pouso do Meio. 
 

Outro problema observado foi o assoreamento do leito do Córrego Pouso do 
Meio, decorrentes principalmente das marcantes erosões existentes na bacia e da 
degradação da mata ciliar. Resultados semelhantes foram encontrados por AMARAL  
et al., (2013) em uma área de preservação permanente no bairro Céu Azul, em 
Patos de Minas-MG, na qual foram observados um avançado processo erosivo e um 
assoreamento de nascentes e cursos d’água, o que pode ter ocorrido em função dos 
efeitos do escoamento superficial e de um deficiente sistema de drenagem pluvial. O 
assoreamento está associado à erosão que atua nas encostas e vales da bacia, 
constituindo um dos principais impactos decorrentes da erosão acentuada de uma 
bacia hidrográfica. Correspondem a fenômenos de deposição acentuada de 
sedimentos em meio aquoso, ocorrendo quando há condições favoráveis à 
deposição de partículas sólidas (INFANTI JR. & FORNASARI FILHO, 1998). 

Outros fatores relevantes também foram observados, decorrentes da série de 
problemas da região, são eles: erosões marcantes, que são responsáveis por causar 
impactos ambientais no trecho observado, sendo que o enfoque ambiental das 
erosões se refere aos danos causados ao meio ambiente como um todo, 
abrangendo e prejudicando além do solo, a água, fauna, a vegetação. Processos de 
erosão dos solos podem ainda comprometer a qualidade de vida da população das 
imediações, ocasionando o solapamento do terreno (POLI et al., 2009). 

Por meio da impermeabilização do solo, que ocorrem nas áreas urbanas 
(construções, telhados, estacionamentos, ruas asfaltadas, entre outros) ocorre a 
redução da infiltração da água de chuva com consequente aumento do volume de 
escoamento de água na superfície do terreno. Com isso, ocorre o carreamento das 
partículas do solo e compromete a qualidade da água, tanto no ambiente urbano 
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quanto no rural, provocando assim o processo de erosão do solo e assoreamento do 
leito do córrego. 

Os principais impactos ambientais constatados na área estão listados no 
quadro 2. Onde que foram citadas características de avaliação das áreas de 
preservação permanente. Na observação do levantamento bibliográfico, esta 
avaliação ainda é pouco utilizada e pode ser uma ferramenta de grande importância. 
A Tabela 2 mostra ainda as principais medidas mitigatória para cada impacto 
observado na área. De acordo com STAMM (2003) citado por AMARAL et al., 2013), 
medidas mitigadoras são aquelas capazes de diminuir o impacto negativo ou reduzir 
a sua magnitude. No caso da impossibilidade ou insuficiência da mitigação de 
determinados impactos, devem ser adotadas medidas compensatórias. 
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QUADRO 2. Classificação dos impactos observados na área da mata localizada às 
margens do Córrego Pouso do Meio no perímetro urbano da cidade de 
Gurupi-TO. 

Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais Área: M argem do 
córrego Pouso do Meio, 
no perímetro urbano da 
cidade de Gurupi-TO  

Ação 
Impactante 

Impacto  

E
fe

ito
 

O
rd

em
  

D
in

âm
ic

a 

D
ur

aç
ão

 

P
lá

st
ic

a 

M
ag

ni
tu

de
 

E
sp

aç
o 

F
re

qu
ên

ci
a 

S
ig

ni
fic

ân
ci

a Medidas Mitigadoras 

Retirada da 
Cobertura 
Vegetal 

Redução da 
umidade 
atmosférica; 
desequilíbrio no 
ecossistema. 

N D P M R 5 1 2 4 Elaboração de um 
programa de 
reconstituição da 
vegetação degradada. 

Exposição do 
Solo 

Erosão do solo N I P M R 5 1 2 6 Criação de uma área de 
proteção permanente na 
área de vegetação ciliar. 

Contaminação do 
solo 

N D P L R 6 1 2 4 Programa de Manutenção 
Preventiva - Programa de 
Monitoramento. 

Deposição 
inadequada 
de resíduos 
sólidos Dispersão de micro 

vetores 
N D P

  
M R 5 1 2 5 Educação ambiental. 

Em processo 
de 
Assoreament
o dos corpos 
hídricos 

Deposição de 
partículas sólidas 
no corpo hídrico 
próximo. 

N I P L R 5 1 3 6 Monitoramento na 
Manutenção dos veículos. 

 
 

CONCLUSÃO 
De acordo com o levantamento realizado no diagnóstico ambiental, verificou-se 

que nas margens do Córrego Pouso do Meio, existem áreas com degradações 
ambientais. Foram encontrados quatro tipos de ações impactantes, tais como a 
retirada da cobertura vegetal; exposição do solo; deposição de resíduos sólidos e o 
assoreamento dos corpos hídricos. A partir do diagnóstico ambiental realizado, tais 
impactos poderão ser minimizados com medidas mitigadoras ou compensatórias 
para recuperação dessa área degradada, tais como: restauração da flora local, com 
plantio de mudas e construção de viveiros de plantas nativas; isolamento da área; 
educação ambiental na comunidade local voltada para a consciência ambiental; 
monitoramento das atividades. 
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